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			Ao Carlos, com carinho e sem retórica

			

			

		


		
			BREVE EXPLICAÇÃO

			Este livro narra a história do crime do restaurante chinês, que abalou São Paulo em 1938, com repercussões nos anos seguintes. Considero o crime — na verdade uma chacina — o núcleo da narrativa, que se desdobra em outras, em especial o carnaval e a Copa do Mundo daquele ano. Não se trata de uma escolha feita ao acaso: entre o crime e o carnaval há uma relação explícita; entre o crime e a Copa há uma relação mais sutil, tecida com fios tênues. 

			O livro se situa numa forma de fazer história que seus autores mais conhecidos denominaram de micro-história. A partir de historiadores italianos como Carlo Ginzburg e Giovanni Levi e do francês Le Roy Ladurie, desde meados da década de 1970, a micro-história tornou-se um gênero histórico muito prestigioso no mundo ocidental. Seus objetivos básicos podem ser assim resumidos: a) reduzir a escala de observação do historiador, a fim de apreciar ações humanas e significados que passam despercebidos quando se lida com grandes quadros; b) concentrar essa escala em pessoas comuns e não em grandes personagens, buscando ouvir sua voz; c) extrair de fatos aparentemente corriqueiros uma dimensão sociocultural relevante; d) apelar para o recurso da narrativa, ao contrário da história das grandes estruturas, sem entretanto confundir-se — dado seu conteúdo e seu estilo — com as narrativas tradicionais, predominantes no século xix; e) situar-se no terreno da história, o que significa apoiar-se nas fontes, delimitando-se assim, claramente, da obra ficcional. 

			Com suas peculiaridades, O crime do restaurante chinês se enquadra na linha da micro-história, por seu enfoque e suas preocupações. A escala de observação é reduzida, como indica a escolha do tema. Muitos personagens são pessoas comuns, invisíveis no plano dos grandes acontecimentos, e que não figuram na galeria dos “grandes personagens da nossa história”. No entanto, suas vidas e suas interações com um amplo contexto social surgem como chaves de entendimento de ângulos ignorados desse contexto, como se fossem fachos de luz, capazes de alcançar lugares escuros de uma sala que a luminária do teto não alcança. O estilo preferencial é a narrativa, mas não a narrativa ficcional, pois a trama se apoia em fontes históricas. 

			Algumas palavras sobre o espaço e o tempo do livro. Ele se situa, como o subtítulo indica, na São Paulo da década de 1930, ou, com maior incidência, nos anos que vão de 1938 a 1942. Mesmo estando ainda longe da megalópole dos dias atuais, nessa época São Paulo já é um grande centro, com mais de 1 milhão de habitantes. Nesse tecido urbano, em que os vestígios do passado não haviam desaparecido, os meios de informação estavam bastante disseminados, pela via dos jornais e das emissoras de rádio, que alcançavam não só a classe média como setores das classes populares. 

			A cidade se singularizava pela variedade étnica, em grande medida resultante da imigração em massa de fins do século xix e das primeiras décadas do século xx. Em meados dos anos 1930, nela conviviam imigrantes e seus descendentes, velhos paulistanos em crescente minoria e migrantes internos que começavam a chegar em grande número, de Minas Gerais e do Nordeste. 

			Ao mesmo tempo, consolidara-se na cidade uma opinião pública, atenta aos acontecimentos, capaz de assumir posições ideológicas, participante ativa de movimentos políticos, dentre os quais a revolução de 1932 foi o episódio mais significativo. Desde meados dos anos 1920, São Paulo se orgulhava de sua “altivez”, da ética do trabalho imperante na sociedade, do impetuoso crescimento sintetizado pelo dístico ostentado em seus bondes fechados: “São Paulo é o maior centro industrial da América Latina”. 

			Em alguns momentos, a narrativa do livro deita o olhar sobre o mundo dos bairros, como o Brás, a Lapa, a Vila Esperança. Mas os personagens da história movem-se, preferencialmente, na área do chamado Centro Velho, onde estavam instaladas as principais repartições públicas, a sede dos jornais, as lojas elegantes, os restaurantes, os cinemas e teatros, os escritórios de advocacia. É para o centro que as pessoas acorriam em busca de quitar compromissos, de divertir-se, de fazer compras ou, simplesmente, de passar o tempo, misturando-se ao fluxo das ruas. 

			Abandono essa breve referência a São Paulo de outros tempos e volto ao tema da micro-história, introduzindo uma observação final. Entre os riscos em que o gênero tem incorrido ao longo dos anos, figura em destaque o de tomar por objeto uma história curiosa, mas irrelevante. Acredito que o livro não incide nesse problema, na medida em que o episódio central é a chave de abertura de caminhos mais amplos, sejam eles, entre outros, o funcionamento do aparelho policial e judiciário, o racismo, a discussão da natureza da criminalidade, do perfil dos infratores etc. De qualquer forma, se o leitor não quiser se deter na questão da relevância, quem sabe, mergulhando na leitura, encontrará o prazer da leitura de uma boa história.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Como fazia invariavelmente todos os dias, o lituano Pedro Adukas, cozinheiro de um restaurante chinês no centro de São Paulo, chegou bem cedo ao trabalho, por volta das seis e quarenta e cinco da manhã. Era o dia 2 de março de 1938. O restaurante ficava na rua Wenceslau Braz, próximo à praça da Sé, que desce em acentuado declive até alcançar a ladeira do Carmo. Em 1938, daquele ponto do Carmo ainda era possível ver, ao longe, a silhueta das fábricas dos bairros mistos, industriais e residenciais, do Brás e da Mooca, que deitavam fumaça no horizonte.

			Naquele dia, a cidade ainda dormia ou ia se levantando lentamente. Apesar de São Paulo se vangloriar de ser o maior centro industrial da América Latina, como anunciavam seus vermelhos bondes “camarão”, o silêncio e a modorra se explicavam: não se tratava de uma quarta-feira qualquer, e sim de uma Quarta-Feira de Cinzas, após três dias de carnaval.

			Mas nem tudo estava parado. Os lixeiros percorriam as ruas, recolhendo os restos da folia no centro da cidade. Cacos de vidro de lança-perfumes, serpentinas emaranhadas, garrafas de cerveja, iam sendo lançados nos caminhões de lixo, embora fosse difícil apagar todos os vestígios de uma festa que introduzira uma cunha brejeira na marcha cotidiana da cidade sisuda. Dentre os vestígios, os confetes coloridos teimavam em ficar grudados ao asfalto, resistindo às vassouras dos lixeiros até que fossem arrastados pelas chuvas fortes de verão. E havia outra gente, como Pedro Adukas, que tratava de cumprir suas rotinas, mesmo numa manhã excepcional como aquela.

			Seguindo seu costume, Adukas bateu palmas para que o patrão abrisse a pesada porta gradeada de enrolar, usualmente trancada à chave, com um cadeado preso na parte inferior, que vedava o ingresso no restaurante. Ninguém respondeu e, nessa altura, ele verificou que o cadeado não tinha sido posto, ou fora removido.

			Com esforço, levantou a grade, entrou no imóvel, passando os olhos incertos pela semiobscuridade do salão de refeições do restaurante, que se abria diretamente para a rua. Seus olhos se arregalaram diante de uma cena de horror. No chão, entre mesas e cadeiras, deu com o corpo de um homem estirado de bruços, com a cabeça esfacelada, que a princípio não reconheceu. Perto dele, em posição semelhante, outro morto, com a cabeça no mesmo estado e muitas equimoses no rosto. O sangue espirrara nas paredes e fluía dos corpos das vítimas, traçando um riacho vermelho no chão de azulejos retangulares, alternados em preto e branco.

			Adukas avançou pelo interior do salão. Abriu a porta lateral que dava para uma estreita área coberta, atravancada em parte por garrafas e baldes, tendo nos fundos uma construção independente, onde moravam os donos do restaurante — Ho-Fung e sua mulher, Maria Akiau. Na área coberta, junto a uma pia, encontrou o corpo de seu patrão, também estirado de bruços, com ferimentos semelhantes aos das duas primeiras vítimas. Deu alguns passos, subiu as escadas da construção dos fundos e chegou a um corredor, que se abria para uma sala. Não chegou a ir até lá. Abriu uma porta à esquerda e entrou no quarto do casal. Uma quarta vítima aí o aguardava. Era Maria Akiau, estendida no chão, junto ao leito, com os pés em direção ao travesseiro e a cabeça, ao pé da cama.

			Adukas recuou, saiu à rua, vendo passar diante de seus olhos as imagens dos corpos desfigurados, da parede e do chão manchados de sangue, com uma nitidez a que a luz do dia parecia dar novos contornos, em contraste com a semiobscuridade do restaurante. Andou alguns metros, virou à direita na praça da Sé, mal reparou na catedral ainda em construção e que, aos nossos olhos, pareceria decapitada, e foi desembocar na Central de Polícia, no Pátio do Colégio. 

			Em poucos minutos, os policiais chegaram ao número 13 da rua Wenceslau Braz. Apesar da hora, uma aglomeração ia se formando, mas os boatos não davam conta do que de fato ocorrera. Ao longo das semanas seguintes, a aglomeração não seria desfeita. Um guarda civil de uniforme azul permaneceria postado diante do restaurante, cujas grades ficavam baixadas para evitar que curiosos mais ousados fossem contemplar a cena do crime, mesmo sabendo que lá só restavam uns poucos móveis e nenhuma figura humana.

			Enquanto alguns peritos chamados ao local colhiam impressões digitais, dados da posição dos corpos, da extensão dos ferimentos, fotografavam o salão principal, outros atravessaram a área coberta dos fundos que se abria para a habitação do casal. A partir do ângulo de entrada do corredor fotografaram a parede à direita, percorrida por uma corda de varal, em que estavam estendidos alguns panos e pendurava-se um guarda-chuva fechado. Do mesmo ângulo também fotografaram parte da sala dos fundos, onde havia um armário encostado a uma porta. O recinto servia ao mesmo tempo de sala de jantar, de visitas e quarto de costura. Junto ao armário, uma cadeira de balanço movia-se lentamente, como se fosse o único elemento vivo naquela cena de corpos e objetos inanimados. Tal como havia feito Pedro Adukas, mas com gestos bem mais calmos e calculados, os peritos abriram a porta à esquerda do corredor e encontraram no pequeno quarto do casal, estendido no assoalho, o corpo de Maria Akiau.
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				1. Praça da Sé: o intenso movimento e a catedral “decapitada”.

			

			Os dois mortos no salão do restaurante, como veio a se apurar, eram o lituano José Kulikevicius e o brasileiro Severino Lindolfo Rocha. Ambos trabalhavam no local havia poucos dias, e Pedro Adukas, empregado mais antigo, nem sequer os reconhecera. O assassino matara os dois desferindo vários golpes com um grosso cilindro de madeira, de aproximadamente setenta centímetros de comprimento. Utilizado como pilão no serviço da cozinha, o cilindro foi encontrado no salão, coberto com manchas de sangue.

			Os homens haviam sido surpreendidos enquanto dormiam sobre as mesas do restaurante, junto a uma parede, como costumavam fazer com o consentimento do patrão, que assim os tinha sempre à mão para começar o serviço nas primeiras horas do dia. Um saco de estopa, mal preenchido com um chumaço de palha, servia de travesseiro, e uma estopa maior, estendida sobre a mesa, fazia as vezes de coberta.
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				2. De paletó e gravata, o garçom lituano assassinado.

			

			Ho-Fung tinha uma toalha branca sobre a cabeça, provavelmente posta pelo autor (ou autores) do crime. Ao retirar a toalha os peritos constataram que, além das pancadas, responsáveis pelas várias fraturas na cabeça, o dono do restaurante fora asfixiado por um laço de algodão, apertado em torno do pescoço, como se o agressor quisesse certificar-se de sua morte. O proprietário vestia uma calça de casimira listada, cueca e camisa de meia branca. No dedo anular da mão esquerda, uma aliança de ouro e, em um dos bolsos da calça, uma cédula de vinte mil-réis. Junto ao corpo, um par de tamancos. O fato de estar vestido e a presença dos tamancos eram sinais de que Ho-Fung não se assustara e chegara a pensar que teria alguns minutos para vestir-se antes de descer as escadas de sua habitação e ver o que ocorria no salão do restaurante.

			
                [image: ]
				3. Diligências policiais. A mão de pilão utilizada pelo criminoso para massacrar duas das vítimas.

			

			Maria Akiau morrera por último. Não fora inteiramente surpreendida pelo criminoso. Lutara com ele em condições desiguais, como demonstravam as profundas marcas de unhas em seu pescoço. Embora tivesse sofrido ferimentos no rosto, Maria não fora espancada, e sim morta por esganadura, com um laço de tecido fortemente apertado no pescoço. Ao contrário dos demais, seu corpo se estendia no assoalho em decúbito dorsal. Tinha poucas manchas de sangue no rosto semioculto pelos cabelos abundantes que se espraiavam pelo chão e à volta da cabeça, como se ainda pertencessem a um corpo vivo.

			O tempo da ação, segundo concluíram os peritos, fora muito rápido: Severino e Kulikevicius haviam sido abatidos no sono, como se vivessem um pesadelo; Ho-Fung, logo depois, ao tentar chegar ao salão do restaurante de onde partiam o ruído das pauladas e gemidos abafados; Maria Akiau em seguida, nos poucos metros entre o salão do restaurante e sua habitação que o criminoso percorrera em curto intervalo de tempo. Era preciso ser bastante forte e rápido para produzir aquela sequência macabra de cadáveres. Ou seriam vários os assassinos, que, numa tétrica divisão de trabalho, teriam repartido a tarefa de liquidar as vítimas?1 Um cofre de marca Bernardini, encostado numa parede do salão do restaurante, trancado à chave, chamou a atenção dos policiais. Depois de procurar sem resultado a chave, eles resolveram chamar um mecânico considerado especialista pela empresa que fizera o cofre. Ao chegar ao local, o homem não se revelou competente. Tocou no cofre, murmurou algumas palavras, girou a seguir uma chave, mas a peça não se moveu. Diante da impaciência das autoridades, desistiu de abrir o cofre por métodos suaves e tratou de arrombá-lo. Sob a pressão das ferramentas, a porta não resistiu por muito tempo. No interior do cofre, em meio a cadernetas do Departamento Nacional do Trabalho, passes dos bondes da Light — a empresa canadense concessionária dos serviços —, livros de escrituração comercial, um dicionário de língua portuguesa, foram encontradas cédulas e muitos níqueis cuidadosamente empilhados, no total de vinte e um contos, setecentos e oitenta mil e duzentos réis, ou seja, 21:780$200, mantendo-se a fórmula numérica da época.

		


		
			
CAPÍTULO 1 
AS VÍTIMAS E A SÃO PAULO DOS IMIGRANTES

			Ho-Fung viera da China em 1926, cruzando oceanos, para encontrar a morte violenta em São Paulo. Antes dele chegara a São Paulo seu primo, Antônio Akui, que, sabedor de suas dificuldades, lhe forneceu passagem e colocação em um restaurante, de propriedade de João Akiau Ching, seu futuro cunhado. Ho-Fung veio acompanhado de João Ho Det Men, que foi trabalhar em outro restaurante, o da rua Wenceslau Braz número 13, de propriedade de Akui na ocasião.

			Alguns anos após sua chegada ao Brasil, através de João Akiau, Ho-Fung conheceu a irmã deste, Maria Akiau Ching. Era brasileira, filha de chineses que tinham morado inicialmente no Rio de Janeiro, depois em Araraquara, no interior do Estado, transferindo-se por fim para a capital paulista em 1932. Ho-Fung e Maria passaram do conhecimento ao namoro, e se casaram em 1933.
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				4. João Akiau, irmão e cunhado de duas vítimas, em pose profissional.

			

			Nesse ano ocorreu a morte da mãe de Maria, que deixou uma pequena herança — uma casa em Araraquara, vendida pelos nove filhos herdeiros. Foi com o dinheiro dessa herança que o casal instalou seu restaurante na rua Wenceslau Braz número 13, aproveitando uma boa oportunidade; o local ficara vago, pois o primo de Ho-Fung, Antônio Akui, jogador inveterado, levara o antigo restaurante à falência.

			A família de Maria Akiau fazia um continuado esforço de integração no país. Seus membros se converteram ao catolicismo e optaram pela utilização de primeiros nomes usuais no Brasil, formando combinações curiosas, como a do nome do patriarca — Joaquim Akiau Ching. O fato de o “mercado matrimonial” intraétnico ser muito reduzido para os chineses também concorreu para que os filhos e filhas do casal imigrante Joaquim e Maria tendessem a casar com brasileiros, italianos, espanhóis. O casamento da filha Maria Akiau com Ho-Fung foi, assim, uma exceção.

			Em mais um claro indício de inserção no meio brasileiro, a família Akiau mandou celebrar missa de sétimo dia, na Igreja do Convento de São Francisco, convidando parentes e amigos através de anúncio em O Estado de S. Paulo, de consideráveis proporções. Nele figura um anjo, de asas bem maiores do que o corpo, ajoelhado diante de uma coluna partida, como símbolo a um tempo banal e expressivo de vidas truncadas muito cedo.1

			Não convém, entretanto, estender a outras situações a integração da família Akiau à terra a que haviam chegado como emigrantes. Em geral, era difícil para os chineses adaptar-se aos costumes brasileiros, comunicar-se ou garatujar uma simples assinatura em caracteres latinos, tanto mais que, via de regra, eram pessoas de instrução elementar. Mesmo assim, faziam um esforço para se acomodar ao meio brasileiro, porque, se tinham chegado ao país com desejos de retorno, tal como ocorria com os japoneses, sabiam que o retorno integrava um horizonte distante. Poucos chegaram a atingi-lo e a grande maioria aqui ficou, seja por falta de recursos, seja porque as turbulências no país de origem desaconselhavam a volta. Tentavam aprender, bem ou mal, a língua portuguesa — não por acaso havia um dicionário no cofre de Ho-Fung —, pois, entre outros fatores, a língua era um instrumento valioso para atender os clientes de seus negócios. Negócios que giravam não só em torno dos restaurantes, formando uma rede nutrida pelo parentesco e pelas amizades, mas também dos pastéis vendidos nas feiras livres, sempre acompanhados de caldo de cana, e esfumaçadas tinturarias.

			A colaboração de Maria Akiau nas atividades do estabelecimento da rua Wenceslau Braz não se limitou à contribuição financeira inicial. Tanto quanto o marido, ela tinha experiência anterior na gerência de restaurantes chineses, que a família ou compatriotas abriam e às vezes fechavam. Juntos — era opinião geral — estavam se saindo muito bem nos negócios. Para que o restaurante prosperasse, o público frequentador não podia se limitar à comunidade chinesa. Graças ao preço e à introdução de alguns pratos mais condizentes com o gosto dos paulistanos, Ho-Fung e Maria aos poucos atraíram uma clientela de empregados de escritórios, principalmente de advogados, estabelecidos na praça da Sé e adjacências, dada a proximidade com o Palácio da Justiça.

			Mas mesmo antes da expansão do restaurante há indícios de boa condição do casal. Numa fotografia do casamento — por certo um momento excepcional que fugia à rotina —, Ho-Fung ostenta um smoking escuro, camisa branca de colarinho engomado e gravata-borboleta. Maria traja um longo vestido de noiva, cuja saia branca se espraia pelo chão e segura nas mãos um ramalhete de flores. Uma grinalda completa o arranjo. Os dois parecem muito sérios, não obstante tratar-se de um momento de júbilo em suas vidas.2 Essa foto de uma cerimônia privada, comum a tantos outros casais, tornou-se pública por força do que aconteceria depois. E quem a contempla hoje, estampada nas páginas amarelecidas de um jornal, depois de ter visto as cenas da chacina constantes do processo do crime, tende a fundir o smoking escuro, a camisa branca, os colarinhos engomados, a gravata-borboleta, a grinalda, as flores, o vestido de noiva com as imagens dos dois corpos inertes — um estendido no cimento de um corredor escuro, em meio a trapos e garrafas vazias; o outro, estatelado no chão, ao lado da cama de casal, os bastos cabelos espalhados à sua volta.
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				5. Anúncio fúnebre convidando para a missa de sétimo dia de Ho-Fung e Maria Akiau Fung.

			

			Na década de 1930, São Paulo já não era a “cidade italiana” do início do século, e sim um centro urbano, com cerca de 1,3 milhão de habitantes, em que emigrantes da Europa e da Ásia se misturavam aos velhos paulistanos e aos cabeças-chatas, como eram chamados depreciativamente os trabalhadores que começavam a chegar do Nordeste em grande número. Nessa paisagem humana, os chineses constituíam um grupo diminuto, representado por não mais do que duzentas pessoas, quase todas provenientes da província de Cantão. Esse quadro poderia ter sido muito diverso se o ponto de vista dos defensores da introdução dos “chins” no Brasil, principalmente para substituir o trabalho escravo na cafeicultura paulista, tivesse sido vitorioso, no acre debate que se travou sobre o tema nas últimas décadas do século xix. Contra a opinião favorável à vinda dos chineses, por serem mão de obra mais barata e supostamente mais dócil do que a proveniente da Europa, prevaleceu a visão em tudo oposta. Os “coolies” — trabalhadores sem nenhuma especialização —, no imaginário dos adversários, eram homens corruptos por natureza, eivados de maus costumes, narcotizados física e moralmente pelo ópio, incapazes de suportar o trabalho braçal. Desse modo, até meados do século xx, a emigração chinesa para o Brasil foi muito residual, ficando à margem das grandes vagas emigratórias que partiram da China para o Canadá, os Estados Unidos, o Peru e Cuba.3
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				6. Momento feliz: o casamento de Ho-Fung e Maria Akiau Fung.

			

			O fato de São Paulo ter se tornado uma cidade multiétnica não significava que seus habitantes chegassem a absorver da mesma forma as várias etnias imigrantes. Uma coisa eram os italianos, espanhóis ou portugueses, que podiam ser objeto de estereótipos, de chistes, gerados tanto pela antiga população paulistana quanto por um grupo étnico tratando de desqualificar o outro, mas se sentiam pertencentes à cidade. Outra coisa era gente como os “amarelos”, vistos como seres exóticos e distantes.

			O cinema americano contribuiu para potenciar a imagem negativa dos chineses. O típico exemplo da suprema maldade, do “perigo amarelo” encarnado num único homem, foi o dr. Fu Manchu, criado por um romancista inglês, Sax Rohmer. Ao publicar as primeiras histórias, Rohmer descreveu o insidioso dr. Fu Manchu como uma pessoa alta, magra e felina, de ombros salientes, com sobrancelhas semelhantes às de Shakespeare e uma face de Satã, crânio raspado, olhos magnéticos e alongados, de um verde de olhos de gato. O dr. Fu Manchu personificava a astúcia cruel de toda a raça asiática, acumulada em um intelecto gigante, com todos os recursos da ciência do passado e do presente, “o perigo amarelo encarnado em um único homem”. Mestre do crime, o personagem desdenhava de revólveres e explosivos, utilizando membros de sociedades secretas, armados de facas, cobras peçonhentas, fungos e bacilos, aranhas negras, armas químicas, para praticar seus crimes. Em compensação, o detetive sino-americano Charlie Chan, por um tempo a serviço da polícia no Havaí, era muito mais esperto do que os policiais brancos na apuração de crimes misteriosos, apesar dos gestos lentos e do inglês com forte sotaque. Os filmes de Fu Manchu e de Charlie Chan foram exibidos em São Paulo e outras cidades brasileiras nas décadas de 1930 e 1940, atraindo sempre grande público.

			No plano da imaginação, os asiáticos, fossem chineses ou japoneses, geravam associações contraditórias: impassíveis, teimosos, irredutíveis no preço que fixavam nas feiras livres ou em suas casas comerciais, rompendo o estilo de barganhas e pechinchas incorporado ao dia a dia dos portugueses, sírios, libaneses, judeus, espanhóis. Ao mesmo tempo, a essa gente de olhos puxados, de pele amarela, associavam-se imagens de delicadeza, de gueixas e cerejeiras em flor, que as estampas dos calendários, os cartazes de certas peças de teatro e das óperas se encarregavam de divulgar. No Rio de Janeiro, os chineses também não existiam em grande número, mas tinham certamente maior visibilidade.4 Além das atividades rotineiras, semelhantes às que se dedicavam em São Paulo, alguns membros da colônia parecem ter se vinculado a um submundo de comerciantes e viciados em ópio desde o início do século xx, segundo o relato dos cronistas da cidade.5 Em registro bem diverso, os chineses inspiraram muitas marchinhas e sambas, numa cidade onde se gestavam as principais melodias da música popular.6 Exemplo dos exemplos é o samba de breque de Moreira da Silva e José Figueira (1938), interpretado pelo primeiro, narrando a história de um malandro frequentador de um restaurante chinês que entra em luta com o proprietário da casa, num episódio no qual até aparece como arma um “pé de pilão”, mas num contexto burlesco.
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				7. Cartaz em inglês de propaganda de um filme de Fu Manchu. Drums of Fu Manchu foi exibido no Brasil em tradução literal: Tambores de Fu Manchu.

			

			
Eu fui ao restaurante chinês

			e peguei os gordurames sem ter os arames

			e disse ao china “pra semana pagarei”

			o Chang Lang se queimou comigo sem ter razão.

			É, na durindana, disse: “aqui não é pensão

			se você quer comer de graça você tem que trabalhar

			ou deixe em depósito seu chapéu de palha e vá se embora,

			por favor, que eu não sou seu pai”

			Em altas rodas de malandro sempre fui considerado

			um batuqueiro respeitado

			me queimei com a ignorância do chinês,

			dei-lhe um esculacho pra servir-lhe de lição.

			Mas o chinês que também tinha queixo duro,

			se queimou e partiu pra dentro de mim pra fazer arruda 

			meteu a mão lá no cantão puxou um pé de pilão

			e ordenou que eu lhe pagasse a refeição

			Dificilmente um malandro perde o controle.

			Eu disse “está bem vou lhe pagar”

			meti a mão lá na aduana, em vez de grana puxei da minha navalha.

			Tomei o meu chapéu de palha pra poder me desguiar

			Mas Chang Lang não adianta sujeira

			se eu me agarro com você derrubo todas prateleiras,

			time is money quer dizer tempo é dinheiro

			o velho tempo é grana e eu estou na durindana

			(eu pago a conta pra semana) 



 


		
			
CAPÍTULO 2

AS REPERCUSSÕES DA CHACINA. O QUE ERAM OS GRANDES CRIMES?

			A notícia da chacina do restaurante chinês correu a cidade de São Paulo, ganhando cada vez mais o interesse popular. O número 13 da rua Wenceslau Braz chamava a atenção de quem lá passava e alguns fatos davam motivo a novas aglomerações. Isso acontecia quando o número de policiais e peritos aumentava no local, ou quando um leiloeiro hasteou sua bandeira na frente do prédio, anunciando o leilão, pelo melhor preço, dos objetos que restavam no restaurante: uns poucos móveis, armações, pratos, talheres, valorizados por certos colecionadores ao se associar à cena da chacina.

			
                [image: ]
				8. Aglomeração de curiosos na porta do restaurante chinês.

			

			
                    [image: ]
					9. Leilão de objetos, com a presença de guardas civis e, de costas, um soldado da Força Pública.

			




OEBPS/Images/001.jpg






OEBPS/Images/cover.jpg
0 CRIME DO ¢
RESTAURANTE

CHINES

CARNAVAL, FUTEBOL E JUSTIGA
NA SAD PAULO DOS ANOS 30






OEBPS/Images/006.png
1CAlILS A4 R ERRA 4 )

suspeito — Nio houve roubo — Diligencias da Policia — Jodo
s” — Serd elle?

acreditar-se
-se_que Ho
ascivel e Vi-
empregados
poucas vezes

e fez suppor
tivesse tam-
ice no crime,
s companhei-
ada. Nao so
rsterioso per-
stigages em
que um chi-
ado da casa,
te, rondando
ante Chinez,.
dos_automo-
sroximidades
ceslau Braz.

iciou & poli-
dia o chinez
apparecendn

Ho Fung e sua’esposa Maria Akiau Fung, no dia do enlace matcimonial realizade nest.
———————— Capital em 25 de mar¢o de 1936.

noitou, na noite do crime, no commodo que | por um companheiro de quarto de Joo
occupa & rua Irma Simpliclana, 34, nos| Agin como sendo de uso do ex-empregado






OEBPS/Images/007.jpg





OEBPS/Images/005.jpg
Ho Fung e Maria Akiau
Ching Fung

Jado, Viewnte, Jo, Albarte,

enta, Pare.
To Lalte, Philomena, Carasn 8 G
toina, irmds, cunhades ¢ cunha.
das ds

HO FURG o MARIA AKIAU CHING FUNG

itrtteem proantamate 3 tods

asilslirem & missa que
e, & 1 oras ¢ 3. 13 egela o Cerwe
Francisco.

Antecipam o3 seus agradecimentes por mals sty
asto de roligido ¢ earidade.







OEBPS/Fonts/TradeGothicLTStd.otf


OEBPS/Images/002.jpg
ado o cofre.
a_caixa forte
pimenta, etc.,

, acompanha-
je_outros in-
, 80 local da
le_proceder &
feito por um
s forte & au-
uantidade de
) muitas ce-
cem kilos em
Toram tras-
do Seguranca
posito. Cerca
linheiro miu~

reitos

o el e e ELe MG R0 CTLI0e, SV 0RG);
Agin fez revelagdes importantes.

Disse que esteve, de facto, nas noites de
segunda e terca-feira de carnaval, has
immediagtes do restaurante a espera de
alguns empregados do estabelecimento, seus
conhecidos e amigos com os quaes iria
passeiar. Nio mencionou, porém, os no-
mes desses empregados mem confirmou

Jose Kolatiwictus, o empregado lithuano
que morreu em. circumstancias tragicas

tivesse com. elles sahido. Esperou-os. &
nofte, perto do_predio, motivo por que
16ra, Visto pelo homem que o denunciou 4
policia.

Sem perda de tempo e fazendo uma
devassa na vida e habitos de Joso Agin,
& policla apurou que esse homem néo per-

Rooredidn 2 nanladae

altos de u
tem nio

permancee
timo dia d
complica

empregado
seguranga
dio nas pr
de Marco
chas de sa

Apanh

A's 19
na_avenid
tronte a0
do, de co
vels, quan
via publi
259, da |
‘motorneirt
A victir
rimentos,
estado de.
O dr. B
servico n
dooccor
‘acompanh
Campos,
denclas. S

SUB-D
CI

exon

Por act
exonerado
sub-deleg:
da 104 C
pital, por







OEBPS/Images/rosto.png
O CRIME DO
RESTAURANTE
CHINES

CARNAVAL, FUTEBOL E JUSTICA
NA SAO PAULO DOS ANOS 30

BORISFAUSTO






OEBPS/Images/004.png
rante Chinez

Nada de novo no “front” — O que falou & reportagem da
GAZETA um irméo de Maria Akiau &

Pedro,
menor

Johan Akiau, ltmido da desventurada esposa de Ho Fung.

do_cri- [ balhou como garon no nosso estabelect=
me mento, retirando-se depois de um anno,
gdes nio soffreram solughio de continui- | afim de montar uma casa congenere &
dade e o publico, desconfiado do exito | rua Wenceslau Braz, onde se deu a tra-
das diligencias, esté convencido de que o
au!em do mysterio ficard para as ka-

gedia.

Ho Fung tinha pratica do servigo, pols
§& havia se dedicado a esse mister num
A tragica occorrencia, pelas mil e uma | Restaurante situado na rua do Semina-






OEBPS/Images/009.png






OEBPS/Images/003.jpg
o Y . S a
) crime do Rest
mo decorreram as diligencias da Seguranga Pessoal —
— Maria Akiau, a martyr! — Novos e sensacionaes pos

L —






OEBPS/Images/008.jpg
do pelas chammas ¢ o pobre homem pe-
receu no meio de uma verdadeira fo-
guciral Dfficil seria_estabelecer as ver-
dadeiras causas que provocaram a catas-
trophe. Attribue-se o accidente 4 {mpru-
dencia do_chauffeur Benedicto Porto. O
certo, porém, ¢ que uma série de facto-
res s colligaram para roubar cinco vi-
das preciosas. A fatalidade, mais uma
ver, Jevou de vencida as leis humanas.

COMO_ SE VERIFICOU O DESASTRE

A's 630 horas, o kiloemtro 2 da es~
trada . Paulo-Rio, sahida de Mogy das
Cruzes, chocaram-se violentamente
dolscaminhoes, que ficaram em franga-
Thos, morrendo todos os seus conductores
© ajudantes. Cinco pessoas 0 todo, sen-
do um ferido internado na Santa Casa.

Um leiteiro que passava na hora do
tremendo_desasre, apressou-se & tele-
phonar para a poiicia local, tendo o dr.
Joio de’ Almeida Moraes, delegado de
policia, em companhia de todos os seus
suxiliares, transportando-se immediata-
mente para o local e tomado todas as
providencias requeridas em taes casos.
Foram removidos para s Santa Cssa, Jo-
36 Crumo e Waldomiro Shueller, em es-
tado_grave, tendo este ultimo fallecido
20 dar enirada naquelle hospital No
chogue morreram prensados e esmiga-
iades Vicents Crumo e seu ajudante
Joio Boqye da Silva, que conduziam o
carro Chevrolet 6-21-10, com carrega:
mento de sbucules, que & destnava & 8
Paulo, vindo de Taubsté, e Benedicio
Rodrigues Porto e seu ajudante_Paulino
do tal, que conduziam 0 carro V. Ford,
numero 8-36-54, da Empresa Sants Lu-
zia, dessa capita), carregado de mercado-
riss, o que se destinava ds cidades do
Norte ¢ Taubaté,

A POLICIA NO LOCAL

| sdes.
0s acon
pidez ext






